
 

 
  
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

• Exportação de frango dos EUA cresceu quase 18% em 2008 
• Oferta de carne suína cresce no mercado mineiro 
• ES: produtores de leite de Barra de São Francisco participam de excursão técnica 
• Conab vende contratos para incentivar plantio do milho safrinha 
• Liquidação chega ao campo e produtor antecipa compra 

• Brasil pode aumentar exportações do agronegócio 
 

                       Avicultura 

              Exportação de frango dos EUA cresceu quase 18% em 2008    

Dados divulgados pelo Departamento de Agricultura dos EUA mostram que as exportações norte-
americanas de carne de frango alcançaram, em dezembro, um dos menores volumes de 2008: foram 
234.239 toneladas, volume 9,5% inferior ao registrado no mês anterior, novembro de 2008. 

Ainda assim, os embarques do último mês do ano que passou foram quase 24% superiores aos do 
mesmo mês de 2007, essencialmente porque, um ano antes, as exportações atingiram o menor volume 
daquele exercício. 

Com o último resultado as exportações de carne de frango dos EUA em 2008 aproximaram-se dos 3,158 
milhões de toneladas, aumentando 17,91% em relação ao ano anterior e atingindo um novo recorde na 
história do setor. 

Fonte: Avesite.com 13/02 /2009 

Suinocultura  

Oferta de carne suína cresce no mercado mineiro 

O mercado mineiro mantém a média de consumo de carne suína, montante que equivale à produção no 
Estado, cerca de 440 mil toneladas por ano. Porém, com a redução das exportações por causa da crise 
financeira internacional, a oferta dessa carne foi potencializada pela entrada do produto vindo do Mato 
Grosso, Santa Catarina e Paraná. O alerta é do presidente da Associação dos Suinocultores de Minas 
Gerais (ASEMG), João Bosco Martins de Abreu. 

Segundo Abreu, este cenário de maior oferta provoca redução nos preços da carne suína no Estado neste 
início de ano. O preço hoje está em torno de R$ 2,20 o quilo vivo posto no frigorífico e este valor está 
abaixo dos custos de produção registrados pela maioria dos produtores.  

No mês passado, o quilo foi comercializado a R$ 2,50. "A tendência é de normalização nos preços, uma 
vez que a maior oferta não deve durar por muito tempo", destacou. 

Exportações - Baseado em informações do mercado, o dirigente acredita que a partir de março o cenário 
para a carne suína deverá melhorar, pois as perspectivas apontam para um retorno das exportações, o 
que deverá gerar uma certa estabilidade no segmento, salientou. "Enquanto isso, os custos de produção 
se mantêm em alta.  

As estimativas apontam para um custo médio por quilo de suíno em torno de R$ 2,80", afirmou. 

O dirigente destacou que a produção mineira cresce a cada ano e estima-se que em Minas existem cerca 
de 250 mil matrizes. Esse montante chega a ser responsável pela produção de algo entre 400 mil e 450 
mil toneladas por ano. "Acreditamos que o consumo mineiro é maior que em outros estados em função 
do costume culinário", afirmou. 
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Porém, a economia está em um caminho indefinido e, assim que as exportações voltarem a ser 
regularizadas, será possível trabalhar com os preços de venda da carne suína acima dos custos de 
produção. A média brasileira de carne suína exportada é de 50 mil toneladas por mês. Em dezembro esse 
volume foi de 28 mil toneladas e em janeiro esse montante chegou a 33 mil toneladas, superior ao 
registrado no mesmo período do ano passado. "O cenário do país está com tendência de voltar a crescer 
e essa situação deverá alavancar a agropecuária nacional", salientou. 

Fonte: Suínos.com –13/02/2009 

Bovinocultura 

ES: produtores de leite de Barra de São Francisco participam de excursão técnica 

O Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência técnica e Extensão Rural (Incaper), órgão vinculado à 
Secretaria de Estado da Agricultura, Aquicultura, Abastecimento e Pesca (Seag), realizou no dia 27, uma 
excursão técnica de produtores de leite de Barra de São Francisco para duas propriedades rurais bem 
sucedidas, localizadas em Vila Pavão.  

As propriedades foram escolhidas para servirem de modelo porque são acompanhadas tecnicamente pelo 
Incaper, que auxiliou na implantação do sistema de pastejo intensivo e rotacionado e na utilização de 
cana-de-açúcar com uréia, com gerenciamento integral da atividade leiteira. 

O coordenador do Programa de Pecuária do Incaper, João Anselmo Molino, que participa da excursão, 
explica que a ação será importante para incentivar a forma correta de realizar a atividade. “Essa troca de 
experiência entre pecuaristas fortifica bastante o trabalho do produtor, pois eles apreendem melhor se 
acompanharem a experiência de sucesso de outro produtor. Acreditam mais na tecnologia quando 
podem visualizá-la na prática”. 

Barra de São Francisco tem na agricultura familiar a base de sua economia. A produção municipal de leite 
gira em torno dos 16.425.000 litros/ano, numa média de 5 litros/vaca/dia. São mais de 2.700 pequenas 
propriedades que desenvolvem principalmente as atividades de bovinocultura do leite e café Conilon.  

Fonte: Página Rural.com – 26/02/2009 

Grãos 

Conab vende contratos para incentivar plantio do milho safrinha  

A Conab vai leiloou no dia 27, Contratos de Opção de venda para 600 mil toneladas de milho produzidos 
nas regiões Centro-Oeste e Sul. Serão 200 mil t para os agricultores de Goiás e Mato Grosso do Sul e 400 
mil t para os de Mato Grosso e Paraná. Este é o segundo leilão realizado pelo governo em 2009 para 
incentivar o plantio da safrinha. 

Na primeira rodada, realizada na semana passada, a estatal também ofertou contratos para 600 mil t e 
negociou papéis para 413,53 mil t. Os produtores de Goiás e Mato Grosso do Sul arremataram todo o 
volume ofertado (200 mil t). Já no Mato Grosso e no Paraná foram negociados, respectivamente, 63,49% 
(126,98 mil t) e 43,26% (86,53 mil t). 

Os contratos de opção funcionam como uma espécie de seguro para o produtor rural, no caso de queda 
nos preços. O governo se compromete a comprar a produção em uma data futura por valor definido 
previamente. Na operação de amanhã, os contratos vencem em 1º de setembro. O valor a ser pago será 
de R$ 18,84 por saca de 60 quilos para a produção sul-mato-grossense, goiana e paranaense. Já os 
mato-grossenses vão receber R$15,36 por saca. 

Vendas – Logo após o leilão, a Conab vai vender 30 mil toneladas de milho dos estoques do Mato Grosso 
para avicultores, suinocultores, bovinocultores de leite e indústrias de ração da região Nordeste, do norte 
de Minas Gerais e do Espírito Santo. Os arrematantes vão contar com o subsídio do governo para 
transportar o produto, que pode chegar a R$ 5,04 por saca para o Nordeste e R$ 3,64 para as demais 
localidades. 

Fonte: Suíno.com – 27/02/2009 

Geral 

Liquidação chega ao campo e produtor antecipa compra 

Frete mais barato e descontos de até 20% nos insumos para a lavoura são algumas das condições que 
produtores gaúchos estão encontrando no mercado. Com a chegada da liquidação ao campo, as 
indústrias tentam aumentar vendas entre janeiro e março, meses de desaceleração. Além disso, neste 
ano, os preços de matérias-primas para produção de fertilizantes despencaram.  

A temporada de descontos vai até o final de março, quando há o pico das compras para a formação da 
safra de inverno no Rio Grande do Sul. 

 



 

Frente aos altos juros bancários, o economista Marcelo Portugal, da Ufrgs, pondera que a antecipação da 
compra é bom negócio para quem tem capital de giro e local para armazenagem. Segundo ele, com 
abatimento acima de 5% vale a pena até mexer em aplicações. "Ao invés de estocar dinheiro, ele estará 
estocando combustível para produzir e evitará incertezas com o comportamento do câmbio e do preço do 
petróleo."  
O coordenador da Comissão de Grãos da Farsul, Jorge Rodrigues, reconhece o bom momento para 
comprar, mas argumenta que poucos têm condições de aproveitar.  

Segundo Rodrigues, a maioria depende de financiamento e irá esperar o andamento da comercialização 
do milho e da soja para investir em tecnologia. "Por enquanto, a recuperação de preços está aquém das 
necessidades."  

No setor de fertilizantes, o custo caiu 25% em janeiro, pressionado por cotações internacionais e pelo 
estoque estimado em 6 milhões de toneladas.  

Segundo o vice-presidente da Associação Nacional para a Difusão de Adubos, Torvaldo Marzolla, 
empresas registraram alta nas vendas em virtude dos preços e creem que, a partir de março, o cenário 
mude. "Além da redução do volume estocado, as compras para semear a safra promoveram reação, os 
estoques baixaram." 

Para quem vai adquirir semente, a época é indicada para obter variedades disputadas pelo volume de 
oferta limitado e descontos de até 20%.  

Com isso, uma saca de material para trigo pode sair por R$ 32,00, economia de R$ 8,00. Segundo o 
presidente da Associação dos Produtores e Comerciantes de Sementes e Mudas do Rio Grande do Sul, 
Narciso Barison Neto, o abatimento tem variado de acordo com as expectativas para a próxima safra de 
trigo. "O mercado não andou como esperávamos, portanto, o momento é de incerteza."  
Fonte: Agrolink.com – 23/02/2009 

Brasil pode aumentar exportações do agronegócio 

O Analista e colunista do Portal Agrolink, Vinícius André Brizola destaca a importância do agronegócio 
para o Brasil. Segundo ele, “analisando todos os setores fica fácil entender porque se deve incentivar e 
investir no campo. Basicamente, não existiria vida sem a produção agrícola, agroindustrial e 
agropecuária.  

Sem a vida no campo, certamente não existiria a variedade de alimentos à nossa disposição, não existiria 
papel nas diversas formas que existem hoje e não existiria sequer móveis para a vida moderna da 
cidade. 

”De acordo com Brizola, o País possui potencial de crescimento nessa área, visto que as exportações vêm 
aumentando significativamente.  

Ele ressaltou ainda, “apesar da crise, dependendo das medidas adotadas pelo Governo Federal, esse 
desempenho tende a se manter e até a melhorar.” 

Fonte: Agrolink.com – 20/02/2009 

Cotações 

Dólar Comercial: 2,3503 

Valores em R$ PR SC RS SP GO MG MS MT 

Suíno (kg-vivo) 1.90 1.80 1.86 2.18 2.50 2.20 S/Info. 1.70 
Frango (kg-vivo) 1.75 1.45 1.75 1.80 1.80 1.80 1.55 1.50 
Boi Gordo (arroba-vivo) 78.00 S/Info. S/Info. 82.00 72.00 77.00 75.00 70.00 
Leite C (litro) 0.58 0.60 0.60 0.63 0.56 0.58 S/Info. S/Info. 
Milho (saca 60 kg) 17.59 20.29 19.88 19.02 17.60 18.52 16.46 12.87 
Soja (saca 60 Kg) 44.94 44.63 45.00 47.88 41.42 42.55 41.43 35.41 
 
Fontes: dólar = Banco Central = demais = Suíno.com/Avesite/Página Rural/Agrolink/ 
Acesse o www.nuvital.com.br e consulte as cotações atualizadas diariamente.  
 

 

 

Envie suas sugestões para o e-mail   
claudia.oliveira@nuvital.com.br  - cintia.almeida@nuvital.com.br 
 
Sua opinião é sempre bem vinda! 
Visite nosso site – www.nuvital.com.br 
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